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Água

� Autoridades da Secretaria
de Recursos Hídricos e
empresários da agricultura
irrigada concordam: no
Ceará, a água para a
agricultura tem custo barato.
Poderá ser mais cara, mas será
preciso usar a Polícia para
punir quem desvia a água.

Aeroporto

� Precisam o Governo do
Ceará e as distribuidoras de
combustíveis, juntamente com
a Petrobras, somar esforços
para resolver a questão do
aeroporto de Fortaleza, sem
tanques suficientes para
guardar querosene de aviação,
que vem de Guamaré em
caminhões.

EXPOSIÇÃO

Espera-se de uma exposição
agropecuária que ela exiba o
que de melhor existe no
setor: bovinos, caprinos e
ovinos premiados pela alta
linhagem. Pois a ExpoCrato
está sendo apresentada
como a exposição dos
maiores artistas da música
brasileira. Humm...

Enel

� Segunda-feira, 25, diretores
da Agência Reguladora do
Estado do Ceará (Arce)
receberão diretores da Enel,
que distribui energia elétrica
na geografia cearense. Um dos
temas do encontro será o da
redução do tempo de
atendimento das reclamações
dos consumidores, entre os
quais as empresas da
construção civil.
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Luís Quaggio, diretor de
vendas da TAP para o
Brasil, revela: os
brasileiros respondem por
70% da receita de sua
empresa neste País. Essa
receita alcançou, no ano
passado, US$ 700 milhões
(R$ 3,31 bilhões). No
Nordeste – o Ceará no meio
- as vendas da TAP são
divididas: 50% para
brasileiros, 50% para

estrangeiros, o que,
segundo Qaggio, revela o
potencial turístico
nordestino. É por esta
razão que a TAP – a partir
do inverno europeu de
2019 – ampliará suas
frequências para
Fortaleza, Natal e Recife.
Fortaleza – durante o
inverno na Europa –
passará a ter dois voos
diários.

Um ex-diretor da
Petrobras, hoje atuando
como consultor de
empresas na área de
petróleo e gás, com estreita
ligação com o Ceará, disse
a esta coluna que a
provável construção de um
parque de tancagem de
combustíveis no Pecém
“não deveria significar a
desativação do parque do
Mucuripe, mas a sua
ampliação”. Hoje, o Ceará

consome 180 mil
toneladas/mês de
combustíveis, “60 mil das
quais vêm de Guamoré
(RN) e Suape (PE) em
caminhões-tanque, que
estragam as rodovias”.
Pecém ainda não tem um
píer para combustíveis, o
que já dificulta o projeto de
um parque de tancagem lá.
Por causa disto, o sensato
hoje é ampliar Mucuripe,
sugere o consultor.
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Durantea28ªediçãodoCongres-
so e Exposição de Tecnologia da
Informação das Instituições Fi-
nanceiras (CIAB Febraban), vá-
rias empresas apresentaram so-
luções tecnológicas para o setor
bancário, mas a maioria delas
girava no mesmo espectro: me-
lhorar atendimento do cliente
através de inteligência artificial
ou pela análise de dados perso-
nalizados. Desde monitoramen-
to e identificação facial por ima-
gematéaplicativosquepossibili-
tam um maior controle do usuá-
rio de forma pessoal e de fácil
acesso, passando por segurança
digitalepossibilidadesbiométri-
cas, tanto física quanto de com-
portamento.

Uma das soluções apresenta-
das na feira, tanto pela Logicalis
quantopelaMicrosoft,comalgu-
mas diferenças específicas para
a plataforma de cada empresa,
tratava do reconhecimento fa-
cial dos clientes, podendo ser
aplicado de diversas maneiras
empontosdevendaou emagên-
cias bancárias.

De acordo com Fábio Hashi-
moto, diretor de tecnologia da
Logicalis, a ferramenta pode ser
aplicada para otimizar a logísti-
ca de uma agência pela relação
das imagens com as informa-
ções bancárias de um cliente.

“É possível ter o reconheci-
mento do cliente, com o cadas-

tro de informações consentido,
para que quando ele chegue na
agência você tenha um atendi-
mento diferenciado. O sistema
ainda poderia puxar informa-
ções de transações passadas ou
processos incompletos no banco
para que o gerente possa dar
seguimento”, disse Hashimoto.

Napalmadamão

Já a Ondot System, fintech ame-
ricanadeSanFrancisco,apresen-
tou um aplicativo cujo objetivo é
empoderaroclientesobreautili-
zação e proteção do uso do car-
tão de crédito, de uma forma
completamente individual. Se-
gundo Gary Singh, vice-presi-
dente da Ondot, a ferramenta
oferecesoluçõesinéditasnomer-

cadofinanceirobrasileiro,aodei-
xar na mão do usuário todo o
controle do uso de um cartão,
podendo selecionar até o tipo de
compras em que ele pode ser
usado.“Sevocêviajarparaoutro
país,podeimpedir,peloaplicati-
vo, qualquer transação no Bra-
sil, caso seu cartão tenha sido

clonado,eissopoupamuitotem-
po, em vez de ter de explicar a
situação para o banco. O usuário
também pode escolher permitir
compras online ou não, ou, se o
site não for confiável, criar um
código específico para que só se-
ja possível fazer uma compra
ali”, explica Singh.

“Eu poderia dar todos os nú-
meros do meu cartão para al-
guém e essa pessoa não poderia
fazer compra alguma, até mes-
mo na internet, quando não se
precisa de senha, porque todo
esse controle fica com o usuário,
não apenas com o banco”, com-
pletou o diretor.

Iniciando atividades no mer-
cado brasileiro no último dia 11
de junho, a Ondot aguarda ape-
nas as negociações com as insti-
tuições financeiras locais para
que o aplicativo possa ser inte-
grado às ferramentas já em uso
no Brasil.

Análisecomportamental

JáaUnisysapresentouduassolu-
ções de segurança digital basea-
das na aplicação da análise de
dados e biometria comporta-
mental para, por exemplo, iden-
tificar clientes, autenticar aces-
sosou até mesmo validar transa-
ções bancárias.

Umadassoluçõesconsisteem
uma plataforma, disruptiva e in-
tegrada, para bancos digitais,
que usa recursos integrados de
biometria adaptável e análise de
dados para identificar clientes.
O outro produto garante prote-
ção por meio de segmentação
em empresas, protegendo da-
dos,aplicaçõesesistemascontra
ameaças digitais. (SQ)
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“Omodelodeconcessão

decréditoaindaébaseado

nainadimplência,maso

volumededadosque

deveriaserusadoémaior”

RODRIGOABREU

PresidentedaQuod

Ampliaromercadodecréditono
País pela análise de grandes ba-
ses de dados e discriminar, caso
acaso,aspossibilidadesdefinan-
ciamento através do processa-
mento de informações de cada
pessoa ou instituição indepen-
dentedo porte. Essa éa proposta
da Quod, nova marca da fintech
GestoradeInteligênciadeCrédi-
to,criada porcinco grandes ban-
cos brasileiros (Caixa Econômi-
caFederal,Itaú,Santander,Ban-
co do Brasil e Bradesco).

Segundo Rodrigo Abreu, pre-
sidente da Quod, o objetivo é
“mudar o mercado de crédito
através da informação positiva”,
modelo que, segundo ele, “nun-
caexistiunoBrasil”.Oconceitoé
baseadonocadastropositivo,sis-
temaquecalculaumanotaapar-
tir do histórico de consistência,
pontualidade, tomada de crédi-
tooudecumprimentodeobriga-

çõesdepagamentodeumindiví-
duo, para determinar o risco de
crédito para cada situação, po-
dendoser replicado para empre-
sas e pessoas de forma geral.

A intenção da Quod, ressalta
Abreu, é fazer com que essa nota
seja vista no mercado como um
ativo, para que cada instituição
ou indivíduo possa valorizar um
bom comportamento financei-
ro.Entreosresultadosdessaaná-
lise está a promessa de que bons
pagadorespossamreceberbene-
fíciosnahoradebuscarumfinan-
ciamento ou obtenção de crédi-
to, seja através de melhores con-
dições, taxas ou menos burocra-
cia durante o processo.

“O País ainda vive um modelo
de concessão de crédito que é
baseado no preto e no branco, a
partir da inadimplência. Mas o
volume de informação que, de
fato, deveria ser usado para esse

tipo de análise, é infinitamente
maior”, disse Abreu.

Segundo o presidente da
Quod, a partir de dados concedi-

dos pelas instituições financei-
ras; empresas de fornecimento
de serviços continuados, como
telecomunicações, água e ener-
gia; além de grandes players do
varejo nacional, serão gerados
índices, métricas e relatórios de-
talhados sobre o comportamen-
to de cada pessoa ou instituição.

Ampliaçãodomercado

A partir dessa análise, explica
Abreu, será possível traçar perfis
específicos, ampliando ainda
mais o mercado de concessão de
crédito no Brasil e explorar seto-
res que muitas vezes são descon-
siderados,comoode pequenase
médias empresas.

Operação

Ainda em pré-operação, a Quod
pretende iniciar as atividades a
partir do 4º trimestre deste ano,
começando com recebimento e
processamento de informações.
No início do próximo ano é que
os produtos e soluções estariam
sendo ofertados, com um foco
completamente online para pe-
quenasemédiasempresasepes-
soas. Para as grandes empresas,
o canal será mais direto. (SQ)

Fintech usará ‘big data’ para
mudar concessão de crédito
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Umdos pontos turísticos mais

visitadosde Lisboa é o seu

aquário,que se denomina

Oceanário.Há filas enormes. O

ingressocusta 16euros (R$ 75).

Enquanto isso, no inacabado

aquário de Fortaleza...

Negócios

Impressiona o número de turistas

chinesesem viagem pelos países

daEuropa. Lisboa, cujo turismo

explodiue com ele toda a

economia do País,está, neste fim

de semana, lotada de chineses, que

enchem restaurantese shoppings.

Aquário

Inteligência artificial
para empoderar cliente

C Leiamais conteúdos:www.diariodonordeste.com.br/egidio

� QUEM É MESMO o cam-
peão mundial de uso dos de-
fensivos agrícolas, no Brasil
chamado de agrotóxicos?
Resposta: o desenvolvido e
austero Japão, onde se usam
11,7 quilos de defensivos –
ou pesticidas – por hectare.
Em segundo lugar, a Holan-
da, financiadora de ONGs
ambientalistas mundo afora,

que utiliza 4,5 quilos por hec-
tare; em seguida, a França,
com 2,4 quilos/hectare; a
Alemanha, com 1,9 quilo/
hectare. Só depois vem o Bra-
sil, que usa só 1,1 quilo de
defensivos por hectare. Por
trás da campanha contra a
agropecuária brasileira, há
interesses financeiros e moti-
vação ideológica.

Fintech
(Quod)

ANÁLISE

Fluxo das informações do usuário

Varejo

Telecom, energia, água

Ganhos por notas altas : se a pessoa tem o score 

muito alto ela terá um benefício real financeiro 

Bancos

Nota que calcula com base em um histórico de consistência, de pontualidade, de tomada 

de crédito ou de cumprimento de obrigações de pagamento de um indivíduo para 

determinar o risco - nota alta = risco baixo / nota baixa = risco alto

Cadastro positivo, o que é:Dados saem das 

instituições financeiras 

de maneira geral, das 

empresas de 

fornecimento de 

serviço continuado, 

como telecom, energia 

e água, de empresas 

de grande varejo, 

Taxas

menores

1- um banco de dados 

com informações 

pessoais e financeiras 

do consumidor

2- Para participar, o 

consumidor precisa 

autorizar a inclusão 

de seus dados no 

cadastro

3- Toda vez que o 

consumidor faz uma 

compra, seus dados 

são incluídos no 

histórico do cadastro

5- Consumidor com 

bom histórico poderá 

obter emprestimos e 

financiamentos com 

juros mais baixos nas 

instituições

4- Quando o 

consumidor for pedir 

financiamento ou 

emprestimo, a 

instituição financeira vai 

consultar o cadastro

1

2
3

Melhores 

condições

Menos burocracia na 

hora da concessão 

de crédito

Oreconhecimentofacialdeclientesfoiuma dastecnologiasapresentadaspela

Logicalisno28ºCIABFebraban.Objetivoéotimizaralogísticadeumaagência


